
Juventus
,

Jogo
�

contra

Avaí quínta
é decisivo
o "Moleque Travesso".

joga amanhã à noite a sua

chance de firmar a posição
de quarto colocado no cer­

tame. O Juventus tem uma

vitóriaamaisqueoJoinville
e nove gols a mais de saldo

que o Araranguá.No jogo
com o Avai o time pode as­

segurar a classtftcaçäo.
Página 7

Dó/ar
Paralelo

Compra(19/05) Cr$41.900,OO
Venda(l9/05) Cr$42.400,OO
Fonte: HF Assessoria

Turismo

Compra(l9/05) Cr$41.400,OO
Venda(19/05) Cr$42.200,OO
Fonte: BB

Comercial
Compra.(l9'OS) Cr$36.336,i'O
Venda(19/05). .cr$37.336.90
Fonte: BB

TR
.

TRD(19'05) 163,32407300
Taxamensal 28,68%
URR
Uiirdia(l3/05) Cr$22.494,82
Mês Cr$19.506.52
PóuDanca
Índicep/14/05 .30,8348%
CUS

Engenheiros.....Cr$8.4l2.925A2
Salário minimo
Fé\;ereiro Cr$1.250.700,OO
Março/Ablil...Cr$I.709.400,OO
Maio Cr$3.3Ô3.300,OO

VOCÊ PEDIU O

�
NACIONAL

FEZ
INVEST CONTA

IDâ\RPEej�, ...OAÇÃO!II/) DA MALHA

AnoLXXV N° 3.7'53 Jaraguá do Sul, 19 de maio de 1993 Cr$ 10.000,00 Dalmar\

Funcíonárlos e médicos do Hospital Santo Antônio não acreditam nas denúncias

Vereador pode ter se aliado à denunciante

Demissãomotivouuma
r

.

tentatioa de vingança
(

gínou-se pela recusa de
manter relações sexuais

com o provedor. O caso foi

parar na políeía e até agora
MaríâLúcía Marques Cos­
ta. a ex-enfermeira, ainda

não conseguiu uma teste­

munha para provar o que

disse.
Médicos. enfermeiras e

demais ti.mcionáriosdo hos­

pítal, são unânimes em de-

fenderStringari e confirmar
a incompetência da ex-en-

fenneira que mal tratava os

pacientes. Página 6

Uma enfermeira demiti­
da do hospital municipal
Santo Antônio. foi a Câma­
ra de Vereadores. de

Guararnírím, para fazer de­
núncias contra o provedor
do hospítal, Antônio Vacir

Stringari. Segundo a ex-en­

fermeira. sua demissão orí-
<,

Cr$ 2 bilhões

Wagner traz
recursospara
OS' hospitais
O deputado estadual,

Udo Wagner. entregou na

sexta-feira dois cheques
paraospresidentesdoshos­
pitais, Maternidade

Jaraguá e São José. Cada
um recebeu Cr$ I bilhão de
cruzeiros. Esta é a prímeíra
parcela. Página 4

Política

Gucntherdiz
quepode sair
donovoPPR

O vice-prefeito deJaraguá
do Sul. Alfredo Guenther,
anunciou durante a entre­
vista coletiva de ontem pela
manhã que poderá deixar o
PPR. Para ele a decisão de

criação da sigla foi de cima
para baixo. Página 3

Para servidores

Vereadores

querem90%
de reajuste.

Os vereadores de
Guaramirim aprovaram
emenda ao proj et.o de

reclassificação salarial
elevando de 60% para 90%,
o índice de reajuste para os
'servidores públicos em

maio. Página 4

FONE (0473) 76-3200

FAX (0473) 76-0304

....

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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TR - Taxa Referencial Poupança UFIR
Dala UFIR

Data TRD Fator de TRD Dias Ind. + 0,5% 01/01í92 597.00

04/05 1,207993 143,11569447 04/05 27,1247 01/02/92 749,91
, as/os 1,207:993 144,84452204 as/os 28,6605 01103/92 929,53

06/05 1,207993 146,59423373 06/05 28,5603 01/04/92 1.153,96
07105 1,207993 148,36508181 07105 28,4601 r 01/05/92 1.382,79
08105 0,000000 150,15732161 08/05 28,3601

01/06/92 1.707,05
09/05 0,000000 150,15732161 09/05 28,3601

2,104,28
10/05 1,207993 150,15732161 ioos 28,3601 01/07/92

11/05 1.207993 151,97121154 11/05 29,9107 01/08/92 2.546,39
12/05 1,207993 153.80701314 12105 31,4800 01/09/92 3.135,62
13105 1,207993 155.66499109 13/05 31,3776 01/10/92 3.867,16
14105 1,207993 157,54541329 14105 31,2753 01/11/92 4.852,51
15/05 0,000000 159,44855085 15/05 31,1730 01/12/92 6.002,55
16/05 0,000000 159,44855085 16/05 29,4401

01/01193 7.412,52
17/05 1,207993 159,44855085 17/OS 27,7301
1810S 1,207993 161,37467818 18105 29,2731 01/02/93 9.597,03
19/05 1,207993 163,32407300 19105 30,8348 01/03/93 12,161,36
20105 1,207993 165,29.701637 20/05 30,6659 01/04/93 15.318,40
21/05. 1,207993 161,29379276 21105 30,4974 03/05/93 19,506,62
22105 0,000000 169,31469007 22105 32,0737 04/05/93 19.737,18
23105 0,000000 169,31469007 23105 30,3290

19.970,56
24/05 1,207993 169,31469007 24/05 28,6073 05/05/93

25/05 1,207993 171,35999967 25/0S 30,1608 06/05/93 20.206,70
26105 1,207993 173,43001647 zsos 31,7331 07/05/93 20.445,64
27/05 1,207993 175,52503893 27/05 31,5632 10/05/93 20.687,40
28105 1,207993 177,64536911 28/05 31,3934 11/05/93 20.932,02
29/05 0,000000 179,79131273 12/05/93 21,181,74
30105 0,000000 179,79131273 13/05/93 21.434,44
31105 1,207993 179,79131273 14/05/93 21,690,15

17/05/93 21.948,91
18/05/93 22.220,19

OURO 19/05/93 22.494,82

�ompra Rent. mês
c 20/05/93 22.772,85

Venda '%ano
Fevereiro 226.050,00 227.280,00 25,97 52,00
Março 301.200,00 304.200,00 33,86 103,48
Abril 415.900.00 418.900,00 37,70 180,20 Comunicado

Rentabilidade durante o mês de maio/�3
Comunicamos a todos

que por um erro de nosso
Data Compra Venda Rent.mês %ano departamento de contas
13105 476.000,00 481.000,00 14,82% 221,74 a receber, na edição14105 483.000,00

.

488.000,00 16,50% 226,42
17105 492.000.00 496.000,00 18,40% 231,77 3.752. de 15/05/93, foi

·Fo,,'�: Ba/leD doB,asil- "Preço po, ,ramapara lingotes d� ZSO 1000 ,rnu
- publicado o edital de pro-

testos contra a empresa

1-< .: "

.•.. ' ,lnft�çiO. ,< .•.• \ .•••.• :... I DístríbuídoradeAlimen-
.,. '''. tos Dequech Ltda, locali-

r
Abril zadana rua 28deAgosto,indices Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar.

emGuaramírím, Informa-

INPC{IBGE) 26,07 22,89 25,56 28,77- 24,79 mos que se tratou de um
IGP{FGV) 24,94 24,22 23,70 28,73 26,51 27,81

erro e o referido débito foi
IGPM{FGV). 26,76 23;43 25,08 25,83 28.42 26,25 . 28,83

IPA{FGV) 24,83 24,43 23,78 26,69 26,23 28,08 quitado através de depó-IPC (FIPE)' 26;46 21,89 25,29 27,42 25,10 25,16 28,74
ICV (DIEESE) 24,28 24,77 22,67 32,90 26,62 sito em conta.

Cica S/A.

L $al,riº'Mínimó·.·'
Mês Valor (Cr$)
Novembro 522.186,94
Dezembro 522.186,9�
Janeiro 1.250.700,00
Fevereiro 1.250.700,00
Março I Abril 1.709,400,00
Maio 3.303.300,00 i

Salárioaté
Acimade

r .S-.lad(;f�IDii.i.älMäiQ· . "1
Cr$ 9.064.419,69 Cr$ 241.718,13
Cr$ 9.064.419,69 Cr$ 30.214,71

Até 19.506.520,00
De 19.506.520,00 à 38.037.714,00 2.925.978;00
Acima de 38.037.714,00 6.729.749,00

Deduções: I) Cr$ 780.2660,00 por dependente; II) 19.506.520,00 por aposentadoria (uma apenas)
a quem já completou 6,5 anos; 3) pensão atlmenticla; 4) valor da contribuição paga, no mês, à
PreVidência Social.

r ··INss· J
Pgtoaté 03/05 sem correçao; Correção pela Ufir

até'07/0S para empresas e até 14/05 para pessoas físicas.
Autönomos
Filiação - tempo Base (Cr$) Alíquota (%) A pagar ( Cr$)
até 1 ano 1.709.400,00 10 170.940,00
+ de la2anos 3.152.171,64 10 315.217,16
+ de 2a3anos 4.728.257,59 10 472.825,76
+ de 3a4anos 6.304.343,37 20 1.260.868,67
+ de 4a6anos 1.880.429,29 20 1.576.085,86
.. de 6a9anos 9.456.515,24 20 1.891.303,05
+ de 9 a 12 anos 11.032.600,93 20 2.206.520,19
+ de 12 a 17 anos 12.608.686,88 20 .2.521.737,3D
+de17a22anos 14.184.772,66 20 2.836.954,53
+ de 22 anos � 15.760.658,52 20 3.152.171,70

EmDreaado emoreaado doméstico e tra'balhador avulso
Salário de contribuição ( Cr$) Alíquota (%)
Até 4.728.257,59 8
De 4:726.257,60 até 7.ß80.429,29 9
Oe 7.880.429,30 até 15.780.858,52 10
-ador

02

Sindicato äos Trabalhadores Rurais
de Jaraguá do Sul

Edital de Convocação

Pelo Presente Edital, ficam convocados todos os associados do
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Jaraguá do Sul, em
pleno gozo de seus direitos sindicais, a se reunirem em Assem­
bléia Geral Ordinária, no próximo dia 27 de maio de 1993, às

� 8 horas da manhã, em primeira convocação e caso não haja
- número legal, haverá uma segunda convocação para uma hora
após, isto é, às 9 horas do mesmo dia e local, com qualquer
número de associados presentes, à qual será realizada na sede
do Sindicato, sito à rua Leopoldo Augusto Gerent, 225, nesta
cidade, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
a - Leitura, discussão e votação do relatório da Diretoria do

Sindicato, relativo ao exercício de 1992;
b - Leitura, discussão e votação do Balanço Financeiro e

_
Patrimonial do Sindicato, relativo ao exercício de 1992, bem
como o parecer do Conselho Fiscal;
c - Assuntos diversos do interesse da classe.

Jaraguá do Sul, 13 de maio de 1993.
Hilherto Fritzke

Presidente

r.r.w"�"�IIDJ!J11131.i11.f1&ZJ.:I(5 -CALÇADOS
o pezinho transadinho da cidade

Av. Mal. Deodoro, 600
Fones (0473) 72-0506 e 72-0605

Agora em Jaraguá do Sul
"

Dolar
Câmbio e Turismo Ltda.

Filial7
Av. Mal Deodoro, 88 - 10 andar, sala 14

Fone: (0473) 72-3294
Jaraguá do Sul - SC

Credenciamento Banco Central do Brasil n� 1552/0707

CORREIO DO POVO
Fundado·em 10demaio 1919 - DiretorGeral: EugênioVictor schmöckeí, Jorn, ORT/SC 729, Dir. Empr, n° 20- Diretor
Administrativo: Francisco Alves - Rep6rterRegional: Marcial Murara - Repórter: YvoneA. S, Gonçalves (ORT/SC
219) - Redação, administração e publicidade: Av. Mal Deodoro, 122, 1° andar- CEP 89251-700/Caixa Postal19-

.

CEP89251 -970 -Jaraguá do Sul- Fone (0473-) 72-3363 Fax: (0473) 71-0091 - Sucursal Regional Guaramirim: Rua
João Butschardt, nO 67 - Fone: 73-0608 - Diagramação: Jaime de Borba ORT/SC 32 - Composição: DarIon
Oecleverson , Adriano Trentini e Irma Pereira - Arte final: Arialves Laus - Fotolitos: Cesar Junkes - Diagramação,
Composião a laser e Fotolito: CORREIO DO POVO - Impressão: Jornal de Santa Catarina. Associado a Adjori é
Abrajori. Os artigos assinados näo reflet�m a opiniao do jornal. Circula na microrreqläo da Amvali e emmais 93 cidades
do Estado, Pais e Exterior.

Jaraguá do Sul, 19 de maio de 1993
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



fllíados, sem o compromisso
de cargos públicos. Segundo
ele a soma de deputados e­

senadores do PDS com o PDC
émenor que õ total de senado­
res e deputados do PPR, "isso
significa que o partido nasce

forte com 76 deputados na

bancada federal e 10 senado­
res.

Por fun, Amim afirmou que
seu candidato à Presidência
da República é Paulo Maluf,
salientando que fez as pazes
com ele, sem revelar o que
envolveu esse acordo.

ligaçãoDireta
Já começam � debandar os insatisfeitos

/ PorMarclalMurara Caravana doPPR
Os líderes do nooopartido não convencerammuito as

lideranças da região, pelo merws alguns nem compare­
ceram ao encontro do "ônibus do PPR". Além disso uma
baixa registra-se na região. OhistóricopedessistaSalim
José Dequech, bateu em retirada, dizendo-se ultrajado
por não haver uma consultaprévia às bases. Outro que
pode sair é Alfredo Gueniher, vice-prefeito. Todos afir­
mamque tudofoifeito de cimapara baixo. Não adiantou
a lábia.

-

.-

Reclassificação
É no mínimo hipócrita a posição dos vereadores do

I PMDB de Guaramirim, que dizem de viva vóz: "temos de

cortiqir a defazagem do salário dos funcionários da

r� prefeitura'. Um verdadeiro poço de hipocrisia é o verea­
? dor Nilson-Bylaardt, que chegou a taxar de "salário de
fome", os vencimentos do funcionalismo. Ora senhor

Bylaardt, acho que V. Sa.já se esqueceu que o culpado
pOT este salário defome eo ex-prefeito de seupartido e

com o agravante de sua cumplicidade que como verea­

dor,jádeveria ter tido estapostura, ouo senhor temdois

pesos e duas medidas?

PPR

Reclassificação n
Mas quem se sente bem. a vontade de falar' e'?l

reajuste é o vereador Ivo Ranghetti (PMDBJ, que defen­
deu o aumento de 90% com veemência. Felizmente os

funcionários públicos sabem de que elefaz isso - e até

pode pensar nos companheiros de trabalho -, mas

fundamentalmente, para ver seus dois vencimentos,
bem reajustados. Lembro que são dois. porque ele

r

recebe como vereadorefuncionàrio efetivo. Háumnome

especifico para isso...

Lamentável
Fuiprocurado emminha casapor umaJuncionária do

HospitalMunicipal SantoAntônio de Guaramirim; que é
enfermeiraadonaMaria.Elameentregouumacariaque
queriapublicar. em repúdio ao que estão tentan�ofazer
com o provedor do Hospital, Antônio Strinqari. E lamen­
tável registrar o possível emvolvimento de um vereador

nestaestória.Mas se issofor comprovado, deve-seexigir
a renúncia deste mentecapto.

-

esteve emJaraguá

Insatisfeitos começam a debandar

Jaraguá do Sul - Os líderes
do PPR (partido Progressísta
Reformador), estiveram em

Jaraguá do Sul na sexta-feira
(14), para explicar a fusão e

convocar os integrantes do ex­
PDS e ex-PoC, a permanece­
rem integrados ao novo parti­
do. Presentes ao encontro, o

senadorEsperidiãoAmim, pre­
sidenteNacionaldoPPR; ovice­
governador, Antônio Carlos
Konder Reis, deputados fede­
raís e estaduais, secretäríês
de estado e lideranças de

Jaraguá do Sul,
Guaramirim, Massaranduba,
Schroeder, Corupá e Barra
Velha.

o presidente nacional de
PPR, senador Esperidião
Amim, disse que o partido ain­
da não está oficializado, "te-

Apesar da presença dos lí­
deres do ex-PDS para explicar
a fusão e criação do PPR, há
descontentes em toda a região.
Os casos maís iminentes, es­
tão bem próximos. Um deles é
do vice-prefeito de Jaraguá do
Sul,AlfredoGuenther, queaflr­
ma estar avaliando o processo,
pois não, está convencido de

que o partido possa represen­
tar as aspirações do povo bra-

1

mos apenas o registro no car­

tório e aguardamos o registro
na Justiça Eleitoral. que deve
acontecer até junho".Amin ex­
plicou que logo que isso ocorra
serão organizadas as comis­
sõesprovisóriasestadual enos
municípios para posterior cri­
ação dos diretórios.

Para ele o' grande número
de siglas partidárias é amaior
causa da confusão por que
passa o Brasil "e o nosso dese­

jo é termos um partido do ta­
manho do Brasil, o que nem o

-

PDC nem tão pouco PDS con­

segui-riam. Isto porque se em

Santa Catarina o PDS émaior,
no Tocantins e no Paraná, o

PDC que é grande''.

O Senador exemplifica que
o PPR surge com força porque
hoje acontece o ingresso de

síleíro,
Por outro lado ele lembra

que nada se altera na 4liança
por uma Nova .Jaraguá'', inte­
gradaporPTB, PDS e PL. "Nos­
so trabalho continuará o mes­

mo, atê porque recebemos
24.654 ordens de serviço e te­
mos de cumpri-Ias".

Outra perda para oPPR vem
de Guaramirim, o ex-prefeito,

Mas a melhor definição po­
lítica, da fusão de PDS+PDC,
foi dada pelo vice-governador
Antônio Carlos Konder Reis:
"O PPR não é a mera fusão de
PDS e PDC, mas sim a sintese
destes dois partidos".

Salim José Dequech, entregou c--.

uma carta pedindo a sua

desfiliação do partido. No do­
cumentoele alegaquenão con­
corda com a "venda"da sigla,
sem consulta às bases.

Quem está de olho nisso
tudo é o prefeito Durval Vasel
que vê a possibilidade de en­

gordar os quadros de seu par­
tlâo.

Jaraguá Merece Este Empreendimento.
Res;denCial

CONDOMíNIO A PRECO DE CUSTO
, ,

• TERRENO CENTRAL COM 2.175m2
EM LOCALIZAÇÃO PRIVILEGIADA (Rua Max Wilhelm)

• 2 APARTAMENTOS POR ANDAR.
• QUADRA DE TÊNIS.
• SAUNA.
• PISCINA (ADULTO E INFANTIL)
• PLAYGROUND.

Império do Sol

CONSTRUTORA:
c,

ESPAC,O MERTO
Av. Trompowsky, 165
Florianópolis - SC

RESERVAS PARA AQUISiÇÃO:

I ENGETEC CRECJ934.J

A Imobiliária - Eng; Civil FONE 72-2679

ENGETEC-
Rua Cei. Procópio G. de Oliveira, 285

u Jaraguá do Sul - SC

Jaraguá do Sul, 19 d -naio de 1993 / 03Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Não consigo compreender Vereadores
Apesar de todos pedem 90%

e de tudo de reajuste
Guaramirim - Durante a

sessão 1 egíslattva da Cárna­
ra de Vereadores desta se­

gunda-feira. em Guarnmí­

rim. foram apreciados e vo­

tados os projetos de refor­

ma administrativa e

reclassificação salarial. A
Wagner ladeado por Siegolf Schüncke(E), presidente d? São José e

bancada de oposição. maio- BrunoBreithaupt(D),presidente doJaraguá.
ria absoluta. apresentou
emendas ao projeto de 1 a partereclassificação e rejeitou a

reformaadmínsítratíva, ale­
gando que o projeto prevê a

criação de novos cargos. 0_

d
-

h
--

que aumentaria o número para os OIS OSßItaIS
de funcionário sem neces- r

_

o
sidade e também que o pro- v .

d Ed
-

jeto é confuso. Jaraguá do Sul- O cretano
.

e ucaçao

O líder da Bancada do deputado Udowagner Paulo Bauer entregou
PMDB, vereador Nilson (PPR), foi portador de duas ordens de serviços
Bylaardt, juntamente com dois cheques esta sema- para.ampliação e reforma
o vereador Ivo Ranghettí, na, no valor total de Cr$ da Escola Básica Valdete

.

relator de uma das cornís- 2 bilhões. Deste valor Piazzera, no valor de
sões, defederam as emen- Cr$ 1 bilhão foi destina- Cr$I.537.000.000,00, e

das aditivas emodificativas do ao Hospital e Matemi- do Colégio Estadual
ao projetode reclassífícação. dade Jaraguá e Cr$ 1 Rolando Dornbusch no

Campanha "Uma das emendas prevê a bilhão ao Hospital e .valor de Cr$
Conscien tização para

alteração do índece de rea- Maternidade São José. 1'-097.000.000,00 para
juste de GO para 900/0. A "Este recurso e' urna I ta reforma d

d
-

l
'- emenda aditiva acrescenta comp e a rerorma o

O turismo e IVU gaçao
- primeira parte de urn prédio

�

ao p�ojeto um a�igo _ �ue convênio de Cr$ 4 bi-
.

(- permíte aos funcionários

prefeito Sérgio L. Bíehler e o que sejam prejudicados lhões assinado através da O parlamentar infor-
secr. doturlsmoGenivaldoGoes com o plano, possam optar Secretaria da Saúde, que mou que as duas ordens
(Genlnho], queremmodificare porumaplanoparalelosem irá viabilizaro bom de serviços fazem parte
aperfeíçoaroturísmodofamoso funci d d d t t I d 14 IPerdas salariais. Ainda ou- uncionamento as uas e urn .o a e esco as-
balneário "tentando enfrentar
os problemas do presente, tra emenda merece desta- instituições hospitalares", que serão ampliadas e

ameaçando o futuro - segundo que, garante aos funcioná- comentou o parlamentar. reformadas este ano em
BatisseRev. Correio - UNESCO rios a reposição salarial. em Jaraguá doSul. "Destaca-
- quando se considera que é

proporcionalidade ao in- Wagner destacou e
mos a atuação decisiva doímperatívo que 'se integre sem' sensibilidade do zoverna-

demora a dimensão do futuro crernento da receita. .... Secretário da Educação
d Agorf> os projetos apro dor Vilson Kleinubing enas ações e preocupações e J

-

Paulo Bauer, que tem
hoje". vados deverão ser homolo- do Secretário da Saúde, demonstrado toda a suaSomos gratos pelo convite. gadospeloPrefeito, quepode João Ghizzo, que no

vetar artigos e emendas espaço de dois anos e competência investindo
recursos substanciais na

que achar de direito. Por meio é a terceira vez que
outro lado os vetos podem lib b

área educacional, que faz
1 eram ver a-para os

ser derrubados pelos ve- d
. .. parte do plano de governo

OIS ho spitais.readores e o projeto deverá de Vilson Kleinubing, que
ser executado, de acordo Verbas para Escolas é a recuperação da rede
com o ú}tima redação. Na sexta-feira, o Se- escolar ", disseWagner.

por José Castilho Pinto

Siglllllnd Freud na sua longa
e Incarisúvel canunhada para
descobrir os segredos que
personaltzarn o Ente Humano.
disse que a pe rsorialtdade
humana é influenciada pelas
tensões geradas por conflitos.
Citou também que tudo tem

sua origem. e que se deve levar
em conta que a ligação do

organismo e suas necessidades
naturals com as limitações de
ambiente devem ser a cansa

dessesconflttos.Afirmou ainda
Freud .que a formação da

personalidade está sujeita à
três fatores básicos que são o

"10" - impulsos de tipo animal;
o "EGO" - reações realistas; o
'SUPEREGO" - consciência do
certo e do errado.

Fiz a Introdução leste artigo
falando no mestre da

psicanálise e suas afirmações
sobreapersonalldade humana,
e agora falo da bíblia e seus

dízeres no sentido de que o

PortoBelo - Realizou-se dia
14 do corrente no Hotel Morro
do Sul, às 20:30 hs., em Porto

Belo, o coquetel de lançamento
da Campanha de

Conscientização Turística e

Material Promocional dePorto
Belo, que foi especialmente
preparado de acordo com as

novas propostas para o

desenvolvimento _Q.a atividade
turística.

Com esta campanha o

homem toi criado a unagem e

semelhança de Deus. Mas

mesmo diante dessas citações
Freudianas e Bíblicas não

consigo compreenderporque a
linda mentna-boneca dequatro
aninhos. de Minas Gerais. foi
as sa ss

í

t iada pelos seus

sequestradores, nemaexecução
por bandidos domesmo naipe,
do empresário do Rio de Ja­
neiro que foi sequestrado em

fevereiro e morto dias atrás.
sendo que tanto no caso da
menina como do empresárto os
resgates tinham sido
devidamente pagos.

E por não compreender
tamanhamonstruosidade, fico
pensando na conveniência de
se punir os· bándidos

sequestradores, assaltantes,
estupradores. traficantes e

terroristas comaquelapunição
que muitos, menos eu.

consideram uma

monstruosidade- A Pena de
Morte.

J Em Guaramirim anuncie

CP Classificados
pelofone: 73 - 0608

Liguejá, é grátis

Wagner traz recursos (do

A cada Cr$_DIII_ COiIIpIes, voei -

cupom .... coneGI'IW a ... 1nda ca E ""1'
dezenasde......, pela loteria Federal.

ASUACASA
ESTÁ NO ZONTA
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Inácio Carreira

acontecerá dia 22 demaio, apartír
das 19:30 horas, na Comunidade
Nossa Senhora Rainha da Paz, -

VilaNova. As "NoitesCulturais",
promovidos pela SECEL, apro­
veitam as festas. nos diversos
bairros da cidade para levar a

cultura de encontro ao povo.

lVIOSAICO

Carlos .Hoffmann
Carlos Hoffmann percebeu o "traba­

lhar com cultura" no período de 1983 a

1985, quando em viagem pelo nordeste,
a partir do reconhecinento do "modus
vivendi" nordestino - cultura negada.
"vadia" -, repensando o processo e colo­
cando em crdem novo enfoque sobre o

movimento cultural no sul do país.
De volta à cidade, integrou a partir

de 85 o quadro da FundaçãoCultural de
Jaraguá do Sul. Entre 1986/87 cursou -

e abandonou - Filosofia na UFSC, na

capital. Naquele período, manteve con­
tato com as idéias de Walter Benjamin
(estética), Teodore Adomo (teoria da

comunicação contemporânea), e Nicolau Servicenko (pós-modernidade). Ganhou
intimidade com o museu na própria universidade - efetuando trabalhos - tendo

participado, então, de encontro acadêmico na FURB (Blumenau) sobre o assunto.

Também cm 1987 aconteceu o curso técnico em Museologia, em Laguna, SC,
quando realizou pesquisa baseada em fotos, focando as décadas de 1910 a 1950,
o que lhe valeu especialização em documentação fotográfica antes de retomar à
labuta na Fundação, começando a ver a pesquisa da comunidade enquanto "instru-'
mento cultural", "instrumento de trabalho". Em julho do mesmo ano participou da
reabertura do museu Emilio Carlos Jourdan que, instituído em 1947, teve a

• exposição de abertura e fechou, até então, quando foi reestruturado e reinaugurado.
SegundoHoffmann. na realidade omuseu funcionacomo uma fototeca, em sua quase
totalidade.

O gosto pelo teatro, iniciado na cidade natal, fez-se sentir a partir de 1987, com
a coordenação do Festival Estudantil de Teatro Jaraguaense, de 1987, com a

coordenação do Festival' Estudantil de Teatro Jaraguaense, em 3 edições - 1987,
1988 e 1990 - e 6 oficinas, que movimentaram estudantes, professores e a

comunidade em geral.Apartirde 1990 o festival restringiu-se àsescolasmunicipais,
acabando. Hoffmann "lamenta a mortedo teatro estudantil, pela falta do trabalho,
quebra de estrutura, etc.,"

Em 1988 participa, a convite do sr.WanderWcege, da criação do Museu Parque
Malwec. idealizado pelo sr.WolfgangWeege. Entre outros projetos, emuitos outros
para o futuro, realizou em 1990 o "dia da escuta sobre o índio", quando membros
da comunidade indígena de Ibirama contaram histórjas e demonstraram seus

costumes c ritos.
Em meio a tudo isto. encontrou tempo para cursar Ciências Sociais, ainda na

UFSC, tendo como área de interesse a Antropologia. Participou de dois congressos
sobre o assunto. e sua monografia de graduação leva o título "A Alma Roubada -

Estudo de Um Grupo Cigano cm Jaraguá do Sul". Participa na Pastoral dos
Nômades, com sede em Caxias do Sul, como pesquisador e educador, c como

ouvinte - e estudioso do assunto - da ABA - Associação Brasileira de Antropologia:
pretende avançar seus estudos na área.

Sua história vivencial deu-seu partirde Jaraguá do Sul, ondeachou campo aberto
•pura a vocação que já trazia do teatro. folclore, etc. Dizendo-se, hoje. "um dos

-

principais pensadores - ánível de questionamento - do folclore alemão", preocupado
com a teoria e a prática do mesmo. Hoffmann somente a partir de 1988 assumiu
sua verdadeira missão. De início dançando com os demais integrantes ele agora
coordena culturalmente, para que as próprias pessoas possam "administrar o

conhecimento" - 14 grupos. quecontam com aproximadamente 250 elementosentre
crianças; jovens c adultos. numa atividade que envolve. ao/todo. mais de 1.250

pessoas. Sozinho'? Não. Ele conta com quatro monitores - seus discípulo�<iÍle são.

Rudinei Schroeder, Melissa Richter. Kolli Schünk c Diego Brandernburg. que
recriam o folclore por - c para - toda a comünidadc. Folclore é conhecimento

opular. pesquisa de traje (embora alguns estejam em confecção. e existem 8 tipos
dc trajes para os grupos), dança. Foi efetuado o resgato de cerca dc 400 danças -

coreografia e músicas. Num lazer vivo c ativo, como o folclore, e bem intencionado.

pessoas são encaminhadas para a Alemanha. para pesquisas. c outras vêm para cá:

em agosto vai recepcionar.nO\·amenteogrupqJHNA. dc Erlanger. sul da Alemanha.
r-

que pesquisa o folclore pomcrano. do norte daquele país. onde a comunidade

jaraguacnsc. dc maneira geral. tem sua origen/'
Hoffmannparticipou de-l seminários em crntmado. RS. polo do folclore alemão.

onde são reunidos ruais de/I.OOO grupos. Do outro lado da mesa. foi articulador e

organizador do I" Seminário Nacional sobre o Folclore Alem,fio. em 1')92. estando

agoru ocuWdo' com o' lançamento dosAnais Folclóricos. já que o 2" Seminário

�contccerái este ano em Blumeneu. no mês dc agosto _

,

Iloflin�1ll1 reconhece. de público. que nada sena feito a favor do folclore scm a

particip:l<;ZYo ativa das Sociedades de Atiradores - elas tumbem o Iolk vivo -,

Prefeituras Municipais e empresas privadas, entre elas a Duas Rodas e a Malwcc,

Nallt/al de Capancmn. PRvhá-trczc anos engajado na vida c no movimento

euh{lr41 jaraguacnse. Carlos Hoffmann tcm como hobbvs a Iotografia. o xadrez e a

músi�a' clássica.
Jaraguá do Sul, 19 de maio de 1993

"Um quadro. - antes de ser

um cavalo de batalha, uma mu­
lher nua, ou qualquer jato - é,

essencialmente, uma superflcie
plana, coberta de cores dispos­
tas segundo uma ordem especí­
fica."

Maurice Denis

xx Salão de Alte Jovem
de CCBEU de Santos

Até, 8 dejunhoos artistas conr
30 anos de idade a completar até
31/12/93, poderão inscrever 3
trabalhos empintura, desenho ou
gravura na Galeria de Arte do
Centro Cultural Brasil-Estados
Unidos, rua Azevedo Sodré 1 O}�
10 andar, bairro Gonzaga, CEP
11055-051, Santos, SP. Maiores
informaçõespelo telefone (O132)
34-9965, ramal 23.

Curso de Engobe
Dias 20 (14 às 18 hs) e 21 (8/

12e 14/18hs) demaio, acontece­
rá o curso "Terra colorindo ter­

ra", na Casa da Cultura de

Joinville, com a prof Graciele
Scasso,deFlorianópolis. Aspes­
soas interessadas deverão com­

parecer com 1 vaso e 1 prato em
ponto de couro. Inscrições e in­

formações: (0474) 22-2266.

Parabéns, Biblioteca
De 24 a 28/05 ocorrerá a.Se­

mana Comemorativa aos 139.
anos da Biblioteca Pública do
Estado de Santa Catarina. Even­
tos: mostra de filmes.exposição
de livros, peças teatrais. Presen­
ça do escritor Tarcísio Rocha
(RJ). Informações (0482) 24-
3800 ramal 261.

Pontas de Lança
Quatro joinvilenses convida­

dos estão expondo juntos na
Galeria Municipal de Arte, cm
Blumenau. A exposição dos tra­
balhos de Linda Suzana Poil,
CharlesNarloch, LucianodaCos­
ta Pereira e Décio Soneini vai de
18/5 a 4/6, e recebe o sugestivo
nome "Poütäs dc Lança".

Lançamento n° 9
Dia 20/5, às 20:30hs, estarão

expondo no Espaço Ottokar
Doerffel do Museu de Arte de
Joinvillc os artistas Edcmilson

Langhammcrc Luciano Schwarz.
Ex-alunos de Asta dos Reis. da
Via da Cor c integrantes da

AAPLAJ, participam deste pro­

jeto da Associação no Museu.
Confira no final de semana.

Artistasjaraguaenses
na Rainha da Paz

-v

Juntamente com o Coral itali­
ano de Jaraguá do Sul, o Teatro de
Mímica da SCAR, a Escola de
Música Arte Maior e o solo de
saxofone de IugoReeck os artistas
plásticos de Jaraguá do Sul
(AAJAP)' estarão expondo seus

trabalhos na Noite Cultural que

Cinco anos do
Museu Parque Malwee
No sexto aniversário de faleci­

mento" do sr. Wolfgang Weege,
idealizador do Museu Parque
Malwee, este completa cinco anos

de plena atividade no que tange às

suas potencialidades.
Conta com acervo de mais de

1600 peçvs, o qual já se encontra

tombado e catalogado. A preserva- .

ção do mesmo tem sido prioritária.
Alémdesta preocupação comoacer­

vo em si, tem-se tentado resgatar a
história do mesmo.

Atividade realizada pelo museu
foi a constituição de projeto relacio­
nado como F'Festival Estudantil de
Teatroem Jaraguá do Sul, promovi­
do pela Fundação Cultural da cida­
de, em 1990.

Também desde 1990, o museu

tem realizado Acampamento Fol­

clórico, quejá envolveu em tomo de
40 grupos folclóricos da região Sul.
Este evento tem como premissa a

promoção da cultura alemã como

forma de lazer. O acampamento fol­
clórico não é em momento algum,
um movimento isolado, pois o mu­

seu presta assessoria cultural a 14

grupos folclóricos da região.
Não ficando restrito à prática

folclórica, no 30AcampamentoFol- ,

clórico realizou-se o 10 Seminário
Nacional sobre o folclore alemão,
no qual "Teoria e Práxis" foram co­

locados em questão, Resultou daí a
vinda de intelectuais ligados ao

folclore, bem. como folcloristas e

amigos.
Neste sentido, a partir da

Schützenfest de 1990, foi iniciada
com o maestro da Original
Markgräfler Blaskapelle, sr.

EdnilW.d Jordan, uma discussão a

respeito do chamado "resgate das

tradições" a partir das festas de ou­
tubro na região: esta discussão foi

objetivada e concluída a partir de
sua presença em nossa cidade, em
1993.

Também objetivou-se a história

dos "índios", contada por eles pró­
prios. No ano de 1990 foi realizado
o "dia da escuta sobre o índio", no
qual fizeram-se presentes membros
da "comunidade indígena" de
Ibirarna, um antropólogo da UFSC
e o então acadêmico de Ciências
SociaisCarlosHoffmann. Em 1992,
em conjunto com a comunidade in­
dígena, foi concretizado o projeto
"Oca dos índios". Estes, além de
demonstrarem uma parcela de seus

costumes e ritos, encenaram o 10
contato inter-étnico com o branco.

Tratando-se de usos e costumes

em nossa comunidade, um ritual de

passagem, o casamento foi assina­
lado com exposição ilustrativa no

próprio museu no ano de 1991.

Ainda em 1991, o museu, na

pessoa de seu dirigente, foi chama­
do para relatar o pensamento a res-.

peito do Patrimônio Histórico de

Jaraguá do Sul, destacando então

sua importância.
Omuseu não se restringe a ativi­

dades internas, transcendendo a es-
.

tas: a comunidade estudantil, atra­
vés da Educação Patrimonial
focandoo acervo deculturapopular,
tentou explicar de forma ilustrativa
e a história da fundação de Jaraguá
do Sul.

O museu, nestes cinco anos de

existência, registrou a visita de
50.000 pessoas: alémdaquelesvisi­
tantes que não assinaram o livro
estima-seum total de 90.000 pesso­
as que conheceram seu acervo.

Percebe-se, então, que o Museu
ParqueMalwee tem se colocado na

vanguarda cultural de Jaraguá do.
Sul.

O Museu Parque Malwee con­

gratula-se in memorian com o se­

nhor Wolfgang Weege, com o se­

nhorWanderWeege, com a família
Malwee e com toda a comunidade .

jaraguaense, que nos tem

" prestigiado durante estes cinco úl-
timos anos.

.� ... osAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Stringari se diz vítima de uma vingança

Enfermeirademitida
denuncia provedor
Guaramirim - Durante a

sessão legislativa da Câmara

deVereadores deGuaramírtm,
na quinta-feira 13- de maio, a

ex-enfermeira, Maria Lúcia

Marques, que foi demitida do

Hospital Santo, Antônio de

Guaramírt.npor tncompetêncía
'proflsetonal. fez denúncias,
contra o provedor do hospital,
Antônio Vacir Stringari, a

convite dos vereadores da
bancadadeoposíçâoaogoverno
municipal.
Maria Lúcia, segundo

depoimento feito aos

vereadores, alegou que foi
demitida do hospítal, por se

recusar a manter relações

sexuais corn o provedor,
declar-ando ainda
textualmente: "ele passou a

mâo em mim".
O assunto gerou surpresa e

muitaespeculação, e foi parará
na polícia. O provedor,Antônio
Stringarí, solicitou a abertura
de inquérito policial "e agora
ela terá de provar o que disse",
dedarou ele.

Stringari acredita que a ex-
r--

enfermeira, "que tem um

,passado r.egro"> disse -, está

sendo/ manipUlada por
vereadores da oposição,
especialmente _o líder da
bancada de oposição, vereador
Nilson Bylaardt, "que quer se

Incompetênciaprofissional
"A demissão deMaria Lúcia

Marques Costa, foi motivada
por razôes estritamente

profissionais", alega oprovedor
do hospítal Antônio Vacir

Stringari. Ele relatou que a

substituiçãodesta funcionária
já havia sido quase imposta,
pelo Corpo Clínico do Hospi­
tal, quenãopodiamais suportar
os casosdemaus tratos contra
seuspacientes.

Além disso ela também foi
acusada pelo corpo clínico de
não repassarosmedicamentos

prescritos nos receituários dos
pacientes internadosno hospí­
tal. As outras enfermeiras
relatamcom facilidadeoscasos
em que a íncompetêncía-, e
irresponsabilidade da ex­

enfermeiraMaria Lúcia esteve
envolvida.

"Há pouco tempoumsenhor

que foí operado veio até o PS

para fazer curativos emostrou

anósobracoemqueele recebeu
uma injeção de Maria Lúcia,
enquanto dormia. Eie acordou
assustado e seu braço ficou
todo machucado", afirmaram
as enfermeiras Gessi eTati.
Maria Lúcia ê também

acusada de tentaragredir uma
paciente além de tratar muito

mal as crianças naentermaria.
"Minha tia teve bebê e oparto foi
cesariana. 'Na noite após a

cirurgia' a criança estava
chorando eminha tiachamou a
LúciaepediuQUeela trocasseas
fraldas da criança, porque ela
estava com xixi. Lúcia então
buscou roupa, jogou na cama e
disse 'o filho é teu se quiser
troque você mesma', um

absurdo", descreveu uma

funcionária da cozinha do hos­

pital.

Demissão do passado
Maria LúciaMarques Costa,

segundo informações do

provedor do Hospital Santo

Antônio, de Guaramírím, foi
demitida do Hospital São José,
por razões similares. Em 1988,
ela quis trabalhar no hospital
em Guaramirtm, mas o então

provedor, Victor Kleine - hoje
prefeito -', não aceitou seus

serviços por saber de seus

antecedentes.
No final de julho do ano

passado, em pleno período
eleitoral, ela foi contratada pelo
administrador da época. Desde
então, deacordocomosmédicos
do hospital, os problemas
começaram

Vereador 'está envolvido
No curso das investigações,

surgem novos Indícíos, cada vez

evidentes, do envolvimento do
vereador Nilson Bylaardt, líder da

ban<;.;ada do PMDB, como princi­
pal afiiculador e orientador da ex­
enfermeira, Maria Lúcia. que a

mando dele está garimpando urna
testemunha quepossa comprovar
a sua estöría.

Enfermeiras do hospital
revelam aexistência de umbilhete,
queMariaLúciá teriaenviado para
um colega de trabalho: fazendo

06

chantagem para que esta,
testemunhasse, a seu favor. Ö
conteúdo, objeto da chantagem,
.aínda é desconhecido, se não

ocultado,
'

Na sessão da última 2"<5eira,
Bylaardt, questionou o presidente
da Cãmara, vereador Francisco
Luiz de Söuza. pela ausência de

Stringari que deveria apresentar
"explicações", segundo Bylaardt,
sobre o caso. Isso demonstra que
ele dispensaespecial atenção para
este caso.

vingar de minha pessoa, pois
em1990, quandoassumí avaga
de vereador, aque tlnha díreito
como I!! suplente da Câmara,
fiz várias denúncias de
favorecimento e politicagem
contra Bylaardt, que o ex­

prefeito não teve outro recurso
senão afastá-lo do cargo de
secretário deSaúde eBemEstar
Social. Por isso o que ele quer
agora é vingança política",
afirmou Strlngarí.

Fontes ligadas à polícia, dão
contade queMaria Lúcia havia
Qjto a. �

uma autoridade, que
"voltarei a falar com Nilson

Bylaardt, depois eu retorno",
quando lhe foi proposta uma

retratação, ,por não haverem
testemunhas pata a

conflrmaçãodo falso levantado. '

, ' \ � ,

Adrnírrist.ração excmplar
O médico José Constáncio

ele Albuquerque, que atua no

Hospital Santo Antônio há 34

anos', declarou, que a

admtnístração do provedor
Antônio Vacír Strtngarí, tem'
surpreendido, pelo fato de que
elenão é do ramo. "Eleprocurou
se assessorarbem, ouve o corpo
dinicodo hospítal e tem grande
vontade de acertar", declarou
José Cosntâncio, que mesmo

como curto período de atuação
de Stringarí, lhe atríbul uma
nota 8, em escala de 1 à 10.

Esta opinião é

comparttlhada do médico

gínecologtsta, Rosivaldo ,L de

Farias, queaprova com poucas
ressalvasotrabalhodoprovedor
do hospital de Guaramirim,
"com ele é oito ou oitenta, mas
ele tem vontade de acertar",
disse Roslvaldo.

O maior apoio ao trabalho
deStringari, vem do quadro de
funcionáriosdohospital. Desde
enfermeiras até zeladoras o

conceito é alto.Asenfermeiras,

segunclodepoimentoscolhidos O',entre as ma is ant.tgas
funcionárias, consideram que
pela primeira vez' têm a

oportunidadedeexpressarsuas
idéias e lhes é permitida a

chance de contribuir com

ídêtas," para a solução de

problemas emergentes do
trabalho. É o que se chamaria

ele administraçâopartícípatíva.

Médicos e enfermeiras são
unãnimes em afirmar que não
há a menor chance de ser

verdadeiraa denúncia feitapor
Maria Lúcia. "Ela tez isso por
recentimento", afirma a

enfermeira Marlene. "Não tem

lógica esta estória, a verdade
tem que ser dita", declarou
Gracá outra enfermeira antiga O
do hospítal.

4 aptos por andar (122m2
cada)
Vistapanorâmica,
piscina, play-ground, "­
churrasqueiras, salão de
jogos, salão de festas, 2
elevadores, águaquente,
antenaparabólica,
portões eletrônicos ..

*,Financiamento

garantido pelaCEF em
até 20 anos

*Poupança
superfacilitada pela
Construtora&

IncorporadoraJaraguá

Para o Dr. José Constäncío
deAlbuquerque, "estasituação
é desagradável e hámuita água
suja nomeio disso. Creio que a

demissão foi umarnedídacerta,
adotadaporStringari,maspor
comprovada incompetênciada
tal enfermeira".

Ed. Isabelle
Rua CeI. Procópio Gomes de Oliveira

CONSTRUTORA E INCORPORADORA
.JARAGuA LTDA.

Rua Cei. BernardoGrubba, 246 - Fone (0473) 72-0014 -71 - 0347

A qualidade
e o requinte
dometro

quadrado
mais
econômico
de Jaraguá
do Sul.

-Jaraguá do Sul, 19 de maio de 1993
.Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Torcida sonha com quadrangular principal

.Iuvcntus volta para
a quarta colocação
Jaragui do Sul - o Grê- uma vitória contra o Avai

míoEsportívo-Juventus, re-
-

amanhã. no JoãoMarcatto,
conquistou a quarta posi­
ção na classificação do cam­
peonato catarínense, após
vencer o Figueirense por
2xO. no domingo. Benefici­
ado com as derrotas de
Joinville e Araranguá, o

Juventus soma agora 27

pontos em 24 partidas e

manteve a posição pelo sal­
do de gols.
Faltando duas rodadas

para terminar a primeira
fase do certame. o "Moleque
Travesso" poderá ainda ga­
rantir uma vaga no

quadrangular principal.
juntamente com Tubarão.
Chapecoense e Criciúma -

se a primeira fase acabasse
hoje. estes seriam os classi­
ficados.

Nos dois jogos que res­

tam. o Juventus precisa de

e outra domingo
Joaçaba.

Coi. F.quipes PG J V E O GP GC SG,
1° (�riciúma 39 24 17 5 2 44 17 27
2° Tubarão 29 24 11 7 6 35 24 11
3U cnapecoense 28 24 11 6 7 32 23 09
4U uuventus 27 24 10 7 7 30 23 OI
:lU Ararangua 27 24 lU 7 7 25 27 -2
6° Joinville 27 24 9 9 6 29 19 10
'u Figueirense 26 ?.4 10 6 8 28 22 06
8° Concórdia 23 24 8 7 9 3't 39 -8
9° Marcílio Dias 23 24 6 11 7 32 29 03
10U erusque 22 24 6 10 8 20 21 -'Ir>

-

11U caçaoorense 20 23 l 6 10 23 31 -8
l-'::':U mternacionat 18 24 7 4 13 26 40 -14
13° Aval 16 ?3 3 10 10 27 36 -9
14° Joaçaba 9 24 1 7 16 13 44 -31

Artilheiros: Eder (Juventus), 14; Roger (JEC) e Barbo-"
sa (Concórdia), 13; Paulo Rink (Chapecoense), 12;
Adilson Heleno e Dauri (Criciúma), 11; Kraemer (Tuba-
rão) e Everaldo (Criciúma), 10; Capanema (Araranguá)
e Mauro Ovelha (Concórdia), 6.

"

Jaraguá Shopping Sul

CONH-EÇA AGORA
Lojas com o tamanho que você precisa
• Estacionamento
• Portaria-de Segurança
• Praça de Alimentação
• Espaço para eventos ( Desfiles, Exposições. Cinema )
• Área de lazer

,

* Fonte luminosa
* Opção para restaurante
* Ampla circulação interna
* OpÇão para mesanini nas lojas .

* Ar condicionado central
* Escada rolante

O centro de compras que sua loja pedia
Moderno, do tamanho ideal, a mais nova atração, o ponto de encontro da cidade,

Dimensionade para atender com conforto turistas e consumidores da cidade,

Importante ;

Para adquirir sua loja. você faz as condições. Confira!

Plantão no local
Rua Marina Frutuoso

( Ao lado da cozinha do Scsi)
Inclusive aos sábados

domingos e feriados

71-2357
Fones: 72-3229

71-2117

em

e

A LOSS eINE FOTO JÁ VEIO

NA FOTO SR. WALDEMAR BEHLING, DIR. DA LOSS
CINE,FOTO SOM LTPA, QUANJ?O DA ASS. DO

CONTRATO DE A.QUISIÇÃO DA LOJA NO SHOPPING
JARAGUÁ SUL. LUIZ MÁRIO GOMES, GERENTE
COMERCIAL DA PAJOST E SÉRGIO MARGARITES,
ASSESSOR COMERCIAL DA PAJOST. LOS� A MAIS
BELA LOJA DE eINE FOTO E SOM TAMBhM FARÁ

PARTE DO JARAGUÁ SHOPPING SUL

A SUA LOJA QUANDO VEM?
PLANTÃO NO LOCAL'

qUAMARINA FRUNTUOSO(AO LADO DACOZINHA DO SESI).
INCLUSIVE AOS sAsAQos. DOMINGOS E FERIADOS�

FONES71-2357 CONSTRUÇÃO
. . 72-3229 ,j'

E VENDAS

•

"&',UI&
CONSTRUÇOES LTDA.

Construção
e

vendas
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Emfoco
AMVALI
opresidente daA.UI 'Al.lHilmarRubens Hertel.junto com o S'ecre�
tório Executivo Adejaime Reitz, participaram na última sexta-feira,
dia 14.V5.93, em Caçador, da reunião da FEC/L\/; com o objetivo
principal de traçar planos e estratégias dos municípios para a

reforma constituctonal, que controlará e formará sub-comissão

para tratar de assuntos especificas, COII/O saúde, educação, tribu­
lação, etc.

Lamentou-se ofato de que, apesar dos convites, dentre autoridades
e deputados estaduais e federeis, apenas o Procurador Geral do
Estado e o deputado estadual Onofre Santo Agostini comparece-
1'011/.

Bingo
A Escola de 'Pais..;. Seção de Jaraguá do -Sulpromove um BINGO no

dia 22 de maio (sábado) com início às 15:00 horas, tendo C01ll0

local o Clube Recreativo Vieirense na Vila Lalau, Ç01ll excelentes

prêmios. Para tanto, convidam a todos aparticiparem. A aquisição
das corte/as poderá serfeita 110 local ou contatos pelosfones: 71-
5121 e 72-3262.

"

Educação
Deverão ser iniciadas na próxima terça-feira asobras da Escola

Municipal de lOGrou da Vila Amizade. A PrefeituraMunicipal de
Schroeder, através de Convênio C01ll a Secretaria de Estado da

Educação, Cultura e Desporto, já aplicou o equivalente a

Cr$ 100.000. DOO, DO, na compra de material para as fundações.
Pretendemos.conseguir mais recursos do govel71o do Estado para

.

esta obra que é de suma importância para os estudantes daquele
próspero bairro. Sua área total é de 490,OOm2, C01ll 02 salas de aula,
Dl sala parajordim de infância, sala de direção, sanitários e área
de lazer.

Duas'Rodas Visita a Interpack 93 p

É afeira da e1llbalagemmais importante a nívelmundial. Lá reúneli­
se os especialistas do mundo inteiro e de todas as áreas para sete

dias de diálogo.
o.s espeçialistas J]rovenientes das indústrias de a/ime_ntação, de
bebidas e de doçarias, do mundo das indústrias farmacêutica,
química e cosmética, bem C01ll0 do setor dos bens de consumo

técnicos encontram, na Intelpack 93, as respostas a problemas
urgentes postos pelas embalagens all/ais.

A IIltelpack é realizada de 2 em 2 anos, em Diisseld01f - Alemanha..
Os Srs. Leonardo Fausto Zipf (Gerente Geral de Vendas da Duas
Rodas Industrial Ltda.) e Rolf Brandenburg ( Representante)
viajaram à Europa, onde estão marcandopresença na 111Ielpack 93.
Aproveitarão a oportunidade para visitarem empresas do ramo de

a_limentos na Europa.

CELESC
Estão previstas para este mês, a implantação de várias linhas de

energia elétrica em Schroeder. Através da interferência da Prefei­
turaMunicipalpossivelmente a CELESC deverá assumir as despe­
sas com amão-de-obra em algumas destas redes, como a ruaCarlos
Eggert, Vila Amizade e outras.

Reciclagem llo Lixo
Realizar-se-á no dia 28.05.93, em dois horários: 9h e 1517, no
Ginásio de Esportes Arthur Alii/ler, apresentação de uma peça
teatral: "Reciclagem do lixo", para alunos das Redes Estadual,
Municipal e Particular, C01ll o objetivo de divulgar a Campanha da
reciclagem do Lixo e cOl1scie11lizar a� crianças sobre a possibili­
dade de reciclaros materiais (vidros, latas, papéis, alumínios, etc).
este evento é uma promoção das Secretarias A:/unicipais de obras
e Viação, de Selviços Públicos e da Educação.
CASAN
Em encontro na última terça:(eira, em Florianópolis, entre o

prefeito Hilmar Rubens Hertel e o presidente da CASAN, fic(JÍ!
acertadapara a jJl:óxima semana uma reunião em Schroeder, com
a presença de engenheiros e chefes dessa estatal, em que tentarão

chegar-se a uma solução definitiva do problema da aquisição ou

desap1'opriação do terreno onde será feita a captação da água. A
Prefeitura Municipalfará a colocação da rede a partir de junho,
quando os trâmites legais certamente deverão estar .superados.
08 ..1'· J

dependerá.
I - da .existência dc disponibilidade 1!Jl1 função do cumprimento \,h..

'

programaçã o.
..

II - de prévia aprovação do Secretário Municipal de Saúde

Subseção II
1)0. - ativos do Fundo
Art. 6" - constituem ativos do Fundo Municipal Je Saúde:
I - Disponibilidade monetárias em bancos i)ll cru caixa especial
oriundas Jas receitas especificas:
Il - direitos que por ventura vier a constituir:
In - Bens móveis e imóveis que forem destinados an sistema de
Saúde do Municlpio.
n·- - Bens móveis e imóveis doados. com ou sem ônus. destinado

e> ao sistema de saúde:
'" - Bens móveis e imóveis destinados á administração do sistema
de Saúde do Município.
Parágrafo Único Anualmente SC' processara o inventário des
bens direitos vinculados HO Fundo.

Subseção III
Dos Pa.. i\'05 do Fundo
Art, ,. - Constituem passivos do F.M.S. as obrigações de qual­
qu�r natureza yu� por ventura o Município venha a assumir para
a manutenção e o funcionamento do Sistema Municipal de Saúde.

Seçã» V
Do Orçamanto e da Contabilidade
Subse çãe I
Do Orçamente
Art. 8" - O orçamento do F M. S evidenciará as politicas e o

programa de trabalho governamentais. observados o Plano
Plurianual e a Lei de Diretrizes Orçamentárias. e os princípios da
Universalidadc e .n equilíbrio.
Parágrafo r - o orçamento do F.M.S. integrará o Orçamento do

Municipio. em obediência ao principio da Unidade
Parágrafo 2' - O orçamento do F.M.S observará. na sua elabo­

ração e na sua execução. os padrões e normas estabelecidas na

legislação perunente:
Subseção II
Da Contabilidade
Art 9" - A contabilidade do F.M.S. tem por objetivo evidenciar a

situação financeira, patrimonial c orçamentária do sistema muni­

cipal de saúde, observados os padrões c normas estabelecidas na

legislação pertinente:'
Art. 10' - A contabihdade será organizada de forma a permitir o

exercício das suas-funções de controle prévio, concomitante e

subsequente � de .infonnar, inclusive de apropiar e apurar custos
dos serviços. e, consequentemente. de concretizar o seu objetivo.
bem como interprorar e analisar os resultados obtidos.
Art.110 - A escrituração contáie l será feita pelo método das

partidas dobradas

Parágrafo I' - A contabilidade emitirá relatórios mensais de

gestão. inclusive dös custos dos serviços
I'arágrafo Z" - Entende-se por relatório de gestão os balancetes
mensais de receita e de despesa do Fundo Municipal de Saúde e

demais demonstrações exigidas pela administração e pela Legis­
lação pertinente.
Parágrafo JO - As demonstrações e os relatorios prodUZIdos
passarão a Integrar a contabilidade geral do Municiplo.
Seção VI
Da Exrcução Orçamentária
Subseç,io I
Da De.pesa
Art. 12' - Imediatamente após a promulgação .da Lei de Orça­
mento o Secretario Municipal de Saúde aprovara o quadro de
cotas trimestrais. que serão distribuídas entre as unidades execu·

toms do SIstema MunIcipal de Saúde

Parâgrafo Único- As cotas trimestraIs poderão ser alteradas du­
rante o exercicio, observados e limite fixado no Orçamento e o

comporlamento da sua execução.
Art.13° - Nenbuma despesa será realizada sem a necessária

autorização Orçamentária,
Parágrafo Único - Para os casos de insuficiência e omissões

orçamentárias poderão ser utilizados os créditos adicionais suple­
mentares e especiais, autorizados por Lei e abertos por Decreto do
Executivo.
Art. 14° - A despesa do F.MS. se constituirá de:
I - Financiamento total ÓU parcial de programas integrados de
saúde desenvolvidos pela Secretaria ou com ela conveniados;
-n - Pagamento de vencimentos, salários, gratificações ao pessoal
dos órgãos ou entidades de administração direta ou indireta que
participem da execução das ações previstas no art. 1° da presente
Lei;
m - Pagamento pela prestação de serviços a entidades de direito

privado para execução de programas ou projetos especificos do
sétor de saúde, observando o disposto no parágrafo I ° art. 100 da

Constituição FederaL
IV - Aquisição de material permanente e de consumo e de outros

insumos necessários ao desenvolvimento dos programas;
V - Construção, refonna, ampliação, aquisição ou locação de
imóveis para adequação da rede física de prestação de serviços
de saúde;
VI - Desenvolvimento e aperfeiçoamento dos instrumentos de

gestão. planejamento, administração e controle das ações de
Saúde;
VI- Desenvoh'imento de programas de capiacitaão e aperfeiço­
amento de (fcursos humanos em saúde;
VIÍI - Atend:mento despesas diversas, de caráter urgente e inadi
ável, necessárias à execução das ações e serviços de saúde
mencionados no art. 1° da presente Lei.
Subseção II
Da. . Receitas
Art. 15" - A execução Orçamentária das receitas se processará
através da obtenção do seu produto nas fontes determinadas
nesta Lei.
Art. 16' - O Fundo Municipal de Saúde terá'vigência ilimit�da;Art. 1"- Fica o Poder Executivo autorizado a abrir créBito
adicional Especial no valor de ( ), para cobrir as despesas de

implantação do fundo de que tmta n presente Lei.
Parágrafo Único - As despesas a serem atendidas pelo preselite
crédito corremo por conta do código de despeSas 4.130, Investi­
mentos em regime de execução especial, as quais serão compen­
sadas com os recursos oriundos do art. 43, parágrafos e Incisos da
Lei federal n' 4.320/64
Art. 18' - Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação,
re,'ogadas disposições em contrário.
Guaramirim, SC 10 de maio de 1993
Victor KleiIIe

Prefeito Municipal
Jair Tometin
Secretário de Allminis/raçao

Estado de Santa Catarina
Prefei)yra Municipal df!_. G.ualam/rim
Lei ;'\0 1.65-'/93
lnstitui (I Fundo .l/unicipal de Saúde
,'ie/"r Kleine, Prefeito Jlullicipnl de Gunramirim no

uso de suas atribuições
Faz saber a todos os habitantes deste Município qu� a (�:inH1ra
Municipal aprovou e ele sanciona a seguinte Lei'

Capitulo I

Seção I
Dos Objettvos .

Art.I" - Fica mstituido o Fundo Municipal de Saúde que tem por
objetivo criar condições financeiras e de gerência dos recursos

destinados ao desenvolvimento das ações de Saúde, executadas
ou coodemadas pela Secretaria Municipal de Saúde, que compre­
endem I - O atendimento à Saúde universal izada, integral.
regionalizada e hierarquizado;
II - A Vigilância Sanitária;
m - A Vigilância Epidcmiológica e ações de Saúde de interesso
individual e coletivo correspondente;
IV - O controle e a fiscalização das agressões ao meio ambiento
nele compreendido o ambiente de trabalho, em cernun acordo
com as organizações competentes das esferas federal e estadual.

Capitulo II
Seção I
Da Subordinação do Fundo
Art. Z' - O Fundo Municipal de Saúde ficará subordinado direta­
mente ao Secretário Municipal de Saúde.

Seção II
Da. Atribuições do Secretárte Municipal de Saúde
Art. J' - São atribuições do Secretário Municipal de Saúde:
J - Gerir o Fundo Muni�jpal de Saúde e estabelecer política de

aplicação do. seus .recursos em conjunto com o Conselho Muni­

cipal de Saúde;
n - Acompanhar, avaliar e decidir sobre e realização das' ações
previstas no Plano Municipal de Saúde;
III - Submeter ao Conselho Municipal de Saúde o Plano de

Aplicação a cargo do Fundo. em consonância com o PM. S. e com

':> a- Lei de Diretrizes Orçamentárias;
IV - Submeter ao CMS as demonstrações mensais de receita e

despesa do Fundo;
V - Encaminhar à contabilidade geral do Mumcípio as demonstrá­

ções mencionadas no inciso anterior;
VI - Subdelegar competência aos responsáveis pelos estabeleci'
mentes de prestação de serviços de saúde que integram e rede

Municipal;
vn- Assinar cheques com o responsável pela tesouraria. quan­
do for o caso:

VIU- Ordenar empenhos e pagamentos das despesas do Fun-
do'

'
,

IX' - Firmar Convênios e contratos, inclusive de empréstimos.
juntamente com o Prefeito, referentes a recursos que serão admi­
nistrados pelo Fundo.
Seção III
Da Coordenação do Fundo
Art. 4 °

- São atribuições do Coordenador do Fundo:
I - Preparar as demonstrações mensais da receita e despesa a

serem encaminhadas ao Secretário Municipal de Saúde;
U - Manter os controles necessários à execução orçamentária do
Fundo referltntes à empenhos, liquidação e pagamento das des­

pesas e aos recebimentos das receitas do Fundo:
III - Manter, em coordenação com o setor de patrimôn io _da
Prefeitura Municipal', os controles necessários sobre os bens

patrimoniais com carga do Fundo:
IV - Encaminhar à contabilidade geral do Município:
a) - mensalmente, os demonstrativos de receitlls e despesas
b) - Trimestralmente, os inventários de estoques de medicamen­
tos e de inshllmentos médicos;
c) - Anualm.mte, o inventário dos bens móveis e imóveis e o

Balanço Gernl do Fundo.
V - Firmar com o responsável pelos controles da .xecução
orçamentária, as demonstrações mencionadas anteriormente;
VI - Preparar os relatórios de acompanhamento da realização

. das ações integradas de saúde para serem submetidas ao Secre­
tário Municipal de Saúde;
VII - Providenciar junto a contabilidade geral do Município, as

demonstràções que indiquem a situação econômica-financeira
geral do Fundo Municipal de Saúde;
VllI - Apresentar, ao Secretário Municipal de Saúde, a análise e

a avaliação da situação econômica-!inanceira do Fundo Munici­

pal de Saúde detectada nas demonstrações mencionadas;
IX - Manter os controles necessários sobre convênios ou contra­

tos de prestação de sen'iços pelo setor privado e dos empréstimos
feitos para a saúde;
X - Encaminhar mensalmente, ao Secretário Municipal de Saúde
relatórios d.. acompanhamento e avaliação da produção de servi­

ços prestados pelo setor privado na' fonna mencionada no inciso
anterior; ---..

XI - Manter o controle e avaliação da produção das unidades
integradas da rede MuniCIpal de Saúde;
XlI - Encaminhar mensalmente, ao Secretário Municipal de

Saúde, �elatórios de acompanhamento e avaliação da produção
de serviços prestados pela rede Municipal de Saúde.

Seção IV
Dos Recursol do Fundo

Subseção I
Dos Recursos Financeiros
ArtSO - São receitas do Fundo:
I - As transferências oriundas do Orçamento da Seguridade Soci­
al, como decorrência do que dispõe o art.30, VIT da Constituição
da República;
U - Os rendimentos e os juros provenientes de aplicações finan­
ceiras�
111 - O produto de convênios firmados com outras entidades.
financiadoras;
IV - O produto da arrecadação da taxa de fisfalização sanitária
e de higiene (no caso de Sll;l existência no âmbito do Município)
multas e juros de mor. por infrações ao código sanitário Munici­
pal, bem como parcelas de arrecadação de outras taxas já
instituidas e daquelas que o Município vi�r a criar;
V - As parcelas do produto da arrecadação de outras receitas
próprias oriuiiOlrs das atividades econômicas de prestação de

serviços e de outras transferências que" Município tenha direito
a receber por força da lei e de convênios no. setor;
VI - Doações em espécie feitas diretamente para este Fundo.
Parágrafo I' - As receitas descritas neste artigo serão deposita­
das obrigatoriamente em c,mta especial a ser aberta e mantida em

agência de estabelecimento oficial de crédito
PIlrágrafo Z'- a aplicação dos recursos de natureza financeira

I
,
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